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10H00 Avaliação da UV 2018

12H00 Sessão de Encerramento
 Carlos Coelho, 
 Director da Universidade de Verão
 Margarida Balseiro Lopes, 
 Presidente da JSD
 Rui Rio, Presidente do PSD

13H00 Almoço de Encerramento

Somos notícia

Hoje não percas!Todos os anos é assim, a UV é um incontornável alvo de 
atenção da imprensa. Parabéns pelo teu contributo para o 
mediatismo deste evento.

O líder do PSD está em 
Castelo de Vide para o 

encerramento dos trabalhos 
da 16ª Universidade de Verão.

Rui Rio 
na UV

Agradeço a todos os alunos da UV 2018!
Agradeço a vossa dedicação, empenho, inteligência e 
vivacidade de que deram provas durante esta semana 
aqui em Castelo de Vide.
Desejo a todos um reforçado empenho na intervenção 
cívica e política, em nome dos melhores valores e prin-
cípios, com rigor e seriedade.

Sejam felizes
Um abraço do Carlos Coelho Até já!
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O último dia da Universidade de Verão começa às 10h, com a sessão 
da avaliação, na sala de refeições. Este é um dos mais importantes 
rituais deste curso político. O teu espírito crítico revela-se funda-
mental para continuarmos a melhorar a UV. 

Sessão de Avaliação

“A memória visual é mais forte que a memória auditiva” (RMD)
Carlos Rodrigues, Azul

“Faz imensa falta na política sorrir” (RMD)
Sara Carneiro, Cinzento

“O humor quando bem aplicado é uma arma destrutiva” (RMD)
David Andrade, Bege

“Parte do vosso sucesso depende da comunicação.” (CC)
André Campos, Roxo

“O humor na política é como o sal na comida: q.b.” (CC)
Camila Torgal, Laranja

“O que dizemos não é o que nos sai da boca, é o que entra no 
ouvido dos outros.” (CC)
Sabrina Nunes, Rosa

CitAndo, 
ClARo!Carlos Coelho e Rodrigo Moita de 

Deus deram a inevitável aula Falar 
Claro e deixaram mensagens que vão 
ficar para sempre!

 de longe

A UV consolidou o seu estatuto de curso in-
ternacional. Há cada vez mais participantes 
que vêm de outros países. É o caso do Bacar 
Fati, que vem de Bissau. 
“A minha visão política é próxima do PSD. Eu 

vim para transmitir estes ensinamentos aos meus colegas 
que não têm oportunidade de participar”.

 É meSmo iSto!

O JUV perguntou ao Pedro Barreto, do 
Grupo Laranja, o que mais o tinha surpre-
endido nesta Universidade de Verão. A 
resposta foi imediata: 
“A qualidade da organização da UV é tão 

surpreendente que os alunos se sentem na obrigação 
de corresponder também com trabalho de qualidade”.

Durante esta semana, quem preencheu as páginas 
deste jornal foste tu.

Estás de parabéns pelo bom trabalho

Voltaremos para o ano, na esperança de encontrar 
outros jovens tão interessantes quanto tu te reve-
laste.

Um forte abraço do JUV

Obrigado!

PoRmenoReS...
O voo do Deputado Europeu Ignacio Salafranca estava 
muito atrasado. Em vez de fazer os alunos esperarem inter-
minavelmente por este orador ou alterar o horário da sua 
aula, a direção da UV chamou outro orador de excelência, 
outro Deputado Europeu, José Manuel Fernandes. Isto mos-
tra que a prioridade da UV é o respeito tremendo para com 
os seus alunos, categoria que me cabe a honra de integrar.

Gustavo Ambrósio, Roxo



As respostas de 
Durão Barroso 

Rita Miranda Coelho, Bege

Qual considera ter sido o grande desafio de 
ter sido presidente da Comissão Europeia 
enquanto português?

R: Foi o de procurar evitar o colapso financeiro de 
Portugal durante a crise financeira e da dívida sobe-
rana. Como se sabe, essa crise, que tomou formas es-
pecíficas e criou desafios particulares na zona euro, foi 
a mais séria e devastadora crise económico-financeira 
da era da globalização e exigiu não apenas respostas 
sistémicas na governação do euro, mas também pro-
gramas de ajustamento muito exigentes nomeada-
mente na Grécia, Irlanda, Espanha (programa especí-
fico para o setor bancário), Chipre e Portugal. Era para 
mim óbvio que o País mais exposto a seguir à Grécia 
seria Portugal e, também por isso, fiz tudo o que estava 
ao meu alcance para evitar que viesse a verificar-se o 
que na altura se chamava o “Grexit” (saída da Grécia do 
Euro), pois estava seguro que, para além das terríveis 
consequências para a própria sobrevivência do euro e 
da UE, Portugal seria a próxima vítima. (...) 

Pedro Barros, Encarnado

A falta de uma política de refugiados na UE 
é um dos grandes problemas com que nos 
deparamos. Como é que se pode resolver a 

falta de coordenação de políticas entre Estados e a pró-
pria UE de forma a salvaguardar as vidas dos refugiados 
do Norte de África e os interesses dos países europeus?

R: Considero que é essencial a elaboração e prossecu-
ção de uma política europeia para os refugiados e a imi-
gração. Se ela ainda não existe, isso não é por ausência 
de iniciativa das instituições europeias (já em 2007 a 
Comissão por mim liderada apelava aos estados mem-
bros nesse sentido!...) mas por falta de vontade e de es-
pírito de compromisso de vários governos europeus. Se 
queremos manter a liberdade de circulação no espaço 
europeu então precisamos, precisamente pela ausên-
cia de fronteiras internas, defender com credibilidade a 
nossa fronteira externa. Receber os refugiados constitui 
uma obrigação humanitária (imposta aliás pelo Direito 
Internacional) à qual nenhum país se pode eximir. Mas 
não existe para a UE qualquer obrigação de receber 
mais imigrantes do que aqueles que os seus países jul-
gam poder integrar. Por isso a coerência na fronteira 
externa é importante. Se os cidadãos europeus ficam 
convencidos que as suas fronteiras não estão devida-
mente protegidas será grande o risco de movimentos 
e partidos xenófobos e/ou ultranacionalistas tomarem 
cada vez mais poder – como aliás já está a acontecer 
em alguns dos Estados membros da UE. (...)

Nota do JUV: lê as respostas integrais de Durão 
Barroso na nossa intranet.

As respostas de 
António Murta

Esta foto foi publicada na nossa intranet pela Margarida Silva, do Grupo Azul

you
FOTOS

GOSTÁMOS +
Perguntámos a alguns alunos da UV 
qual foi o aspeto que valorizaram maus 
nesta semana.

O convívio: tive sorte no grupo em que 
fiquei
João Rolo, Azul

A qualidade dos oradores
José Garrido, Verde

O espírito e a união entre todos
Bruno Martins, Laranja

As pessoas que conheci e o networking
Ana Lamas, Rosa

Aprender e aplicar
Os alunos disseram ao JUV o que gostaram 
mais de aprender na aula Falar Claro.

O conceito do KISS e a necessidade de nos adaptarmos 
ao auditório.
João Pedro Órfão, Grupo Verde

As técnicas de controlo do olhar, porque fico um pouco 
tímida quando falo em público.
Joana Alhinho, Grupo Azul

Achei muito interessantes as respostas que obtive sobre 
a gaguez.
Angelina Lima, Grupo Laranja

Para mim foi muito importante aquilo que os oradores 
disseram sobre o medo: todos têm medo, o medo é nor-
mal. Isso ajuda-me.
Manuel Barbosa, Grupo Rosa

As técnicas para ganhar tempo, quando não temos res-
posta pronta para uma pergunta.
Diogo Castro, Verce

Matilde Carvalho, Grupo Castanho

Como foi a sua participação na consulta 
pública da Agenda Digital? Considera que 
o nível de envolvimento dos portugueses 

nesta área é razoável ou deveria ser maior?

R: Foi muito interessante. Foi uma oportunidade única de 
trabalhar na Agenda Digital Europeia e com Nellie Kroes. 
Considero que Portugal é um dos polos tecnológicos da 
Europa e a sua participação é mais do que razoável.

António Saraiva, Grupo Rosa

Em Novembro de 2017 saiu uma notícia do 
jornal económico, em que é referida uma 
frase sua que diz: “Nos próximos anos vamos 

ver uma interseção entre o digital e o biológico como 
nunca vimos”. Pergunto-lhe se considera esta interse-
ção biónica possível nos próximos anos, e que conse-
quências trará com ela?

R: A intersecção entre a tecnologia e a biologia está ver-
dadeiramente na ordem do dia, com as ómias (genó-
mias, proteómias e lipidómias), com a biologia sintética 
e tecnologias como CRIESPR. O que vai ser possível é 
caminhar no sentido de uma medicina muito mais per-
sonalizada e contínua. Vai também obrigar a debates e 
a cuidados éticos da maior importância. 

Numa palavra!
Os alunos da Universidade de Verão 
descrevem a UV numa só palavra:

Inigualável
João Diogo Caldeira, Bege

Extraordinária
Suse Santos, Amarelo

Saudade
Marta Almeida, Roxo

Oportunidade
Francisco Miranda, Cinzento

 ElES DiSSERAM
Recorda algumas das frases sonantes da simu-
lação parlamentar.

João Calmeiro, Cinzento
“Se a sua proposta fosse escrita em português 
seria mais fácil de entender”

João Santos, Amarelo
“Deixo-vos um conselho: deitem-se mais cedo”

Miguel Vitorino de Morais, Encarnado
“Os senhores falam mais da morte do que da vida”

Os Melhores
O Júri considerou que a melhor intervenção no 
Governo coube ao Diogo Guerra (Laranja) e que a 
melhor Oposição foi do Guilherme Rebola (Bege).

Chegou a rede UV
Hoje saímos de Castelo de Vide mas não perde-
mos contacto.

Discussões e Amizade, Projectos e Eventos, vamos 
partilhar as nossas iniciativas através da Rede UV.

Todas as turmas destes 16 anos de UV vão-
-se encontrar nesta verdadeira rede social da 
Universidade de Verão.

Participa em www.redeuv.com



“Somos donos dos nossos silêncios, mas escravos das nossas palavras” 
(Paulo Colaço, citado por Carlos Coelho)

O discurso não se trata do que sai da 
nossa boca, mas do que chega às pes-
soas. (Carlos Coelho)

HOJE 
APRENDEMOS QUE: GRUPO ROSA

UMA SEMANA PARA REcORDAR

“Aconselho qualquer gago a ver o filme o “Discurso do Rei”. Aprendi com este 
filme, algumas estratégias como o estar de pé a balançar ou ouvir música, que 
substituem as tradicionais terapias. Neste sentido, quero questionar se as pessoas 
têm noção da dificuldade que os gagos têm em falar em público.” 
(Rafael Kullmann, Grupo Azul)

Neste penúltimo dia da Universidade de Verão, o 
Grupo Rosa entrevistou a nossa Presidente da JSD, 
Margarida Balseiro Lopes. Estiveste na UV há 12 
anos… O que significou esta experiência para ti? 

MBL: A UV foi das melhores experiências da 
minha vida. Como tive oportunidade de vos dizer 
na sessão de abertura, para além de ter saído de 
cá a saber mais sobre ambiente, Europa, sistema 
político, entre outros temas, de ter levado de cá 
amigos para a vida, foi sobretudo a convicção de 
que a política pode ter um papel transformador na 
vida das pessoas. 

A capacidade de mudar e de melhorar a vida 
dos outros é o maior fator de mobilização que 
podemos levar desta universidade de verão. UV 
2018: Que balanço fazes desta semana? 

MBL: Excelentes painéis e uma turma muito 
participativa e com grande qualidade. Acho que foi 

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE 
DA EDIÇÃO Nº 6 DO JORNAL DA 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 2018

Margarida Balseiro Lopes, em entrevista ao JUV sobre a UV e a JSD.

Todos os elementos da equipa 
participaram de forma igual na 
elaboração deste complemento.

LIKE
Equipa Bege por nos terem 
proporcionado mais 
um momento musical e 
descontraído.

uma das melhores edições. Qual o momento que 
mais te marcou nesta edição? 

MBL: O jantar com Leonor Beleza foi muito 
especial. Não apenas por ter sido ficado nos 
valores europeus, nos direitos humanos, do alerta 
de nunca darmos nada por adquirido. Mas por 
estarmos perante uma das mais notáveis mulheres 
portuguesas. 

Sendo esta a última edição do JUV, podes dizer-
nos que mensagem gostavas de transmitir a todos 
os Uvianos desta edição. 

MBL: Que esta semana seja o início. Seja na JSD, 
no PSD, em associações ou na sociedade em geral, 

espero que continuem a dedicar tempo e parte de 
si ao serviço público e ao serviço dos outros. 

Qual o balanço que fazes deste início de mandato? 

MBL: Tem sido muito cansativo, mas tem valido 
muito a pena. Mas balanços só mesmo no final do 
mandato! 

Consideras que as camadas mais jovens são cada 
vez mais ouvidas ou ainda há o estigma de que os 
mais novos ainda não são valorizados? 

MBL: Os mais novos têm de se fazer ouvir. E 
não nos limitarmos a falar dos temas típicos de 
jovens. Tudo diz respeito a um jovem nos dias 
que correm

“A política feita de coração melhora a vida dos que nos rodeiam”



 Um discurso deve ser como o bikini: curto, excitante e que cubra as partes 
essenciais” 
Carlos Coelho 

Hoje aprendemos que, antes de falar 
devemos pensar: 
-o que dizer - Conteúdo; 
-A quem queremos dizer: TARGET; 
-Que meio utilizamos: Instrumento; 
- Que deve recordar: Sound Bite; 
Carlos Coelho 

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO cASTANHO

ATÉ SEMPRE UV

É autora de um programa pioneiro na abolição do plástico descartável, como 
contagiar as restantes câmaras do país ou até do governo? 
Eva Brás Pinho, Grupo Rosa 

Nota: São dois artigos, um referente ao dia de 
hoje, e outro com uma mensagem para os uvia-
nos levarem. Não conseguimos colocar uma foto 
do IFSC, mas gostava, caso tenha espaço. Insti-
tuto Francisco Sá Carneiro Nesta última edição 
do JUV, deixamos uma mensagem para o futu-
ro das novas gerações. O Instituto Francisco Sá 
Carneiro, tem uma especial responsabilidade no 
âmbito da proteção e divulgação do legado de 
Francisco Sá Carneiro. O Instituto quer contribuir 
para Pensar Portugal identificando problemas e 
propondo soluções, criando fóruns de discussão, 
debates alargados à sociedade civil, e apostando 
sempre na formação dos quadros de jovens qua-
dros políticos. Está a ser criado um dicionário de 
cidadania, com o objetivo de estimular a partici-
pação cívica, na qual tu também podes dar um 
contributo. E termino com uma citação de An-
toine de Saint-Exupéry Aqueles que passam por 
nós, não vão sós, não nos deixam sós. Deixam um 
pouco de si, levam um pouco de nós” E nós leva-
mos muito! Obrigado Carlos. Até sempre UV. Dia 
D: o dia da Simulação da Assembleia Uma sema-
na de preparação. Intensiva, Produtiva, Irreveren-
te, Eficaz, Objetiva, Singular, Independente. Hoje, 
dia 8 de setembro, sábado, o dia da Simulação 
da Assembleia. Um dia Especial. O telefone toca, 
acorda os madrugadores. Os participantes ves- A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE 
DA EDIÇÃO Nº 6 DO JORNAL DA 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 2018

Dia D: o dia da Simulação da Assembleia

Equipa Castanha

LIKE
Fazemos like ao Grupo Bege, pela 
animação no último almoço informal. 
Obrigado, vocês são demais… :-) 

tem as suas melhores roupas, perfumadas, engo-
madas, frescas. Tudo irá correr bem. O pequeno-
-almoço é tomado à pressa. Pica-se de um lado, 
pica-se do outro. Faltam 5 min para as 10H:00. 
Rapidamente, de forma atribulada, conversam-
-se os últimos pontos entre as equipas, trocam-
-se sinais. São chamados para a aula, é tempo. 
10H:00. Falar Claro. A primeira aula do dia, de 
preparação para a grande tarde. Lecionada pelo 
Reitor Carlos Coelho e pelo comentador Rodrigo 
Moita de Deus, todos ficaram com técnicas efi-
cazes para uma boa prestação. Concisos, Claros, 
Eficazes, partilharam os com os alunos os melho-
res trunfos da retórica. Almoço fresco, verdejan-
te, frutuoso, proteico para uma tarde de desgas-
te. Passava o tempo. 13H:00. Os últimos retoques 
eram aprimorados. Olhares, palavras curtas, o 
leve bater da sola do sapato, um último deslum-
bre ao espelho. Estão prontos. Mentalmente di-
geriam-se os termos técnicos, confirmava-se, in-
dividualmente, através de um discurso interior, se 
os argumentos não estavam esquecidos. 15H:00. 
A recolha dos envelopes, à entrada, foi feita com 
sorrisos. De estranhar, num ambiente tenso. Os 
grupos sentam-se. Oposição 1 e Oposição 2 na 

primeira fila. Governo voltados para os restantes, 
no púlpito. Vão alternando. Atrás 7 grupos encar-
regam-se de votar. Presidentes da Assembleia: 
Dep. Margarida Balseiro Lopes, Empresário Nuno 
Matias. Avaliadores: Deputado Duarte Marques, 
Reitor Carlos Coelho. Profissionalismo, Exigência, 
Rigor. Os alunos da Universidade de Verão 2018 
sabiam bem para o que iam. Os temas exigiam 
conhecimento e preparação. Os grupos inter-
vieram com qualidade, mostraram-se acima das 
expectativas. Levanta, ajusta o microfone, respi-
ra. Apresenta durante 5 minutos. Oposição 1, 3 
minutos; Oposição 2, 3 minutos. Defesa durante 3 
minutos. 17H:00, intervalo da sessão. Felicitam-se 
uns aos outros- “Estiveste muito bem”. 17H:30, 
retoma-se os trabalhos, mais cinco rondas. No 
final de cada ronda ouvem-se aplausos, todos 
se sentem heróis. Espírito Cheio, Motivação ao 
rubro. Satisfação plena. Esperança no olhar. Re-
cordação para a vida. Todos têm o devido res-
peito com eles próprios. Estiveram presentes na 
melhor Universidade de Verão para formação de 
Quadros Políticos. Universidade de Verão 2018. A 
melhor forma de terminarem as férias de verão. :) 
00H:00 a noite avizinha-se longa.

Grupo Castanho, no final da Simulação da Assembleia, com Carlos Coelho 
e Margarida Balseiro Lopes


